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Cada um dos itens da prova objetiva está vinculado ao comando que imediatamente o antecede. De acordo com o comando a 
que cada um deles esteja vinculado, marque, no cartão-resposta, para cada item: o campo designado com o código C, caso julgue  
o item CERTO; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO.

A marcação de acordo com o gabarito valerá + 1,00 (um ponto positivo). A marcação em desacordo com o gabarito  
valerá - 1,00 (um ponto negativo). A ausência de marcação ou a marcação de ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não  
receberão pontuação negativa. Para as devidas marcações, use o cartão-resposta, único documento válido para a correção da sua  
prova objetiva.

CONHECIMENTOS GERAIS
Texto para os itens de x a x.

O que um psicólogo descobriu estudando segredos das pessoas por uma década

Michael Slepian é autor de ‘The Secret Life of Secrets’ (‘A Vida Secreta dos Segredos’, em tradução livre), resultado de uma 
década pedindo às pessoas que contassem a ele as verdades que guardavam para si mesmas.

“Nada pesa tanto quanto um segredo”, escreveu o fabulista francês Jean de la Fontaine, já no século 17.
Esta metáfora é repetida de diversas formas por muitos outros escritores. E foi o ponto de partida para uma pesquisa 

que levou uma década, realizada pelo psicólogo Michel Slepian, da Universidade de Colúmbia, nos Estados Unidos.
Ele visualizou os aspectos mais profundos da vida de cerca de 50 mil pessoas de 26 países.
“Meus estudos originais questionavam se as pessoas realmente pensavam desta forma”, declarou Slepian à BBC 

News Mundo, o serviço de notícias em espanhol da BBC.
“E, de fato, quando pensavam nos segredos, elas demonstravam uma sensação de carga. Davam o mesmo tipo de 

resposta de alguém que carrega peso físico.”
Para se aprofundar no tema, o pesquisador procurou literatura científica sobre os segredos e percebeu “que, na 

realidade, não sabíamos nada”.
A questão não é que o assunto não tivesse sido abordado, mas sim que “os psicólogos simplesmente presumiram 

que sabiam como eram os segredos, e os recriaram em laboratório, em vez de olhar como eles eram no mundo real”.

“Não tínhamos respostas satisfatórias para algumas das perguntas mais básicas, como quais segredos as pessoas guardam, 
com que frequência elas os conservam e o que acontece quando um segredo vem à mente”, afirma Slepian.

Ele se propôs então a encontrar essas respostas.
Mas, para começar, havia uma pergunta básica que precisava ser respondida.

O que é um segredo?

Parece fácil, mas não é. Existem muitas coisas sobre as quais não falamos, mas todas elas são segredos?
“Existe todo tipo de pensamento e experiência que tivemos e que as pessoas não sabem, mas isso não significa que 

sejam segredos”, diz o pesquisador.
Há assuntos que você só confiaria ao círculo mais próximo ou que não discutiria em certos espaços, “mas isso tem 

mais a ver com a noção de privacidade”.
Para Slepian, que é autor do livro The Secret Life of Secrets (“A vida secreta dos segredos”, em tradução livre), o que 

diferencia um segredo é a intenção.
“Defino o segredo como a intenção de reter informações de uma ou mais pessoas”, explica.

Internet: <www.g1.globo.com> (com adaptações).

A respeito do texto, julgue os itens de 1 a 10.

1	 O psicólogo de que se fala no título do texto é 
Michael Slepian.

2	 A palavra “década” (linha 4), que aparece no subtítulo, 
é um substantivo coletivo.

3	 A forma verbal “pesa”, (linha 6) é corretamente escrita 
com S, assim como “esame”.

4	 As aspas são usadas no texto para marcar as falas do 
pesquisador ou as citações de sua obra.

5	 Na linha 7, as palavras “muitos” e “outros” concordam 
com “escritores”.
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Texto para os itens de 1 a 10.

O que um psicólogo descobriu estudando segredos das pessoas por uma década

Michael Slepian é autor de ‘The Secret Life of Secrets’ (‘A Vida Secreta dos Segredos’, em tradução livre), resultado de uma 
década pedindo às pessoas que contassem a ele as verdades que guardavam para si mesmas.

“Nada pesa tanto quanto um segredo”, escreveu o fabulista francês Jean de la Fontaine, já no século 17.
Esta metáfora é repetida de diversas formas por muitos outros escritores. E foi o ponto de partida para uma pesquisa 

que levou uma década, realizada pelo psicólogo Michel Slepian, da Universidade de Colúmbia, nos Estados Unidos.
Ele visualizou os aspectos mais profundos da vida de cerca de 50 mil pessoas de 26 países.
“Meus estudos originais questionavam se as pessoas realmente pensavam desta forma”, declarou Slepian à BBC 

News Mundo, o serviço de notícias em espanhol da BBC.
“E, de fato, quando pensavam nos segredos, elas demonstravam uma sensação de carga. Davam o mesmo tipo de 

resposta de alguém que carrega peso físico.”
Para se aprofundar no tema, o pesquisador procurou literatura científica sobre os segredos e percebeu “que, na 

realidade, não sabíamos nada”.
A questão não é que o assunto não tivesse sido abordado, mas sim que “os psicólogos simplesmente presumiram 

que sabiam como eram os segredos, e os recriaram em laboratório, em vez de olhar como eles eram no mundo real”.

“Não tínhamos respostas satisfatórias para algumas das perguntas mais básicas, como quais segredos as pessoas guardam, 
com que frequência elas os conservam e o que acontece quando um segredo vem à mente”, afirma Slepian.

Ele se propôs então a encontrar essas respostas.
Mas, para começar, havia uma pergunta básica que precisava ser respondida.

O que é um segredo?

Parece fácil, mas não é. Existem muitas coisas sobre as quais não falamos, mas todas elas são segredos?
“Existe todo tipo de pensamento e experiência que tivemos e que as pessoas não sabem, mas isso não significa que 

sejam segredos”, diz o pesquisador.
Há assuntos que você só confiaria ao círculo mais próximo ou que não discutiria em certos espaços, “mas isso tem 

mais a ver com a noção de privacidade”.
Para Slepian, que é autor do livro The Secret Life of Secrets (“A vida secreta dos segredos”, em tradução livre), o que 

diferencia um segredo é a intenção.
“Defino o segredo como a intenção de reter informações de uma ou mais pessoas”, explica.

Internet: <www.g1.globo.com> (com adaptações).

6	 Na linha 9, a expressão “cerca de” poderia ser 
substituída por aproximadamente, sem prejuízo para 
o sentido original do texto.

7	 A palavra “se” (linha 10) classifica‑se morfologicamente 
como pronome.

8	 Na linha 13, a palavra “que” é classificada como 
conjunção.

9	 Se, no trecho “que, na realidade, não sabíamos 
nada”  (linhas 14 e 15), a forma verbal “sabíamos“ 
fosse substituída pela expressão ter conhecimento, 
com o verbo na mesma conjugação, deveria ser 
inserida uma preposição por antes de “nada”.
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10	 Segundo o autor do livro The Secret Life of 
Secrets, o que define um segredo é o nível de 
privacidade envolvido.

Tirinha para os itens de 11 a 20.

Internet: <www.psicologiaexistencial.org> (com adaptações).

Em relação à tira, julgue os itens de 11 a 20.

11	 Os verbos conjugados nas falas do pato da esquerda 
estão flexionados na segunda pessoa do singular.

12	 A forma verbal “sou”, da fala do pato sem cabelo 
no primeiro quadrinho, e a forma verbal “são”, do 
mesmo pato no segundo quadrinho, não pertencem à 
conjugação do mesmo verbo.

13	 Há um jogo de palavras entre “psicólogo” e “psicopato” 
e, nessas duas palavras, parte do vocábulo refere‑se a 
algo da mente.

14	 O dito “Entre loucos, quem tem juízo é pato”, que 
aparece como subtítulo da tira, joga com o provérbio 
“Em terra de cego, obedece quem tem juízo”.

15	 O uso de “telepatos”, apesar de ser uma palavra 
formada como “psicopatos”, gera uma incoerência, 
porque o leitor não consegue compreender a que a 
palavra se refere.

16	 A pontuação empregada em “És psicólogo?” permite 
identificar um enunciado declarativo.

17	 No segundo quadrinho, compreende‑se que “esses” 
se refere aos patos que leem mentes.

18	 Considerando‑se um grande grupo de palavras de 
mesma natureza, “eu” e “minha” são pronomes.

19	 A construção “Estás a ler”, pouco usual no Brasil, 
é equivalente a “Estás para ler”, forma preferida 
pelos brasileiros.

20	 Diferentemente do que ocorre com tiras e histórias 
em quadrinhos (HQs), a leitura do texto não verbal de 
“Psicopatos” não é essencial.

Texto para os itens de 21 a 30.

Psicologia de um vencido
Augusto dos Anjos

Eu, filho do carbono e do amoníaco,
Monstro de escuridão e rutilância,
Sofro, desde a epigênesis da infância,
A influência má dos signos do zodíaco.

Profundissimamente hipocondríaco,
Este ambiente me causa repugnância…
Sobe‑me à boca uma ânsia análoga à ânsia
Que se escapa da boca de um cardíaco.

Já o verme — este operário das ruínas —
Que o sangue podre das carnificinas
Come, e à vida em geral declara guerra,

Anda a espreitar meus olhos para roê‑los,
E há de deixar‑me apenas os cabelos,
Na frialdade inorgânica da terra!

Internet: <www.wp.ufpel.edu.br> (com adaptações).

Acerca do poema, julgue os itens abaixo.

21	 A palavra “amoníaco”, no primeiro verso, tem relação 
com “amônia”.

22	 É correto afirmar que “rutilância”, no segundo verso, 
tem como sinônimo a palavra “cintilância”.

23	 No quarto verso, o adjetivo “má” aparece no feminino, 
para concordar com “A”.

24	 No quinto verso, o vocábulo “Profundissimamente” 
é um adjetivo que modifica o substantivo 
“hipocondríaco”.

25	 No sétimo verso, o adjetivo “análoga” tem o sentido 
de “síncrono”, ou seja, é relacionado a tempo.

26	 No oitavo verso, o termo “cardíaco” é um substantivo, 
com o sentido de “cardiopata”.

27	 Segundo o que se apresenta na terceira estrofe do 
poema, o operário das ruínas come o sangue podre 
das carnificinas.

28	 A declaração “à vida em geral declara guerra”, na 
terceira estrofe, é feita com relação ao sangue podre 
das carnificinas.

29	 A forma “roê‑los”, no décimo segundo verso, 
apresenta um verbo e um pronome.

30	 Na última estrofe do poema, é correto entender que 
o eu lírico fala de sua própria condição de quando for
um cadáver enterrado.
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Texto para os itens de 31 a 40.

CFP manifesta repúdio à nota técnica “Nova Saúde 
Mental” publicada pelo Ministério da Saúde

O Conselho Federal de Psicologia  (CFP) 
vem a público manifestar repúdio à Nota Técnica 
nº  11/2019 intitulada “Nova Saúde Mental”, publicada 
pela Coordenação‑Geral de Saúde Mental, Álcool e 
Outras Drogas, do Ministério da Saúde, na última 
segunda‑feira  (4). O teor do documento aponta um 
grande retroce__o nas conquistas estabelecidas com a 
Reforma Psiquiátrica (Lei nº 10.216/2001), marco na luta 
antimanicomial ao estabelecer a importância do respeito 
à dignidade humana das pessoas com transtornos 
mentais no Brasil.

A nota apresenta, entre outras questões que 
desconstroem a política de saúde mental, a indicação 
de ampliação de leitos em hospitais psiquiátricos e 
comunidades terapêuticas, dentro da Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPs), incentivando assim o retorno à lógica 
manicomial. O Ministério da Saúde também passa a 
financiar a compra de aparelhos de eletroconvulsoterapia.

A representante do CFP no Conselho Nacional de 
Saúde (CNS), conselheira Marisa Helena Alves, explica que 
a medida rompe com a política de desisntitucionalização e 
incentiva a hospitalização e o tratamento desumanizado. 
Ela ressalta a gravidade da desconstrução da Rede de 
Atenção Psicossocial (RAPs), com a inclusão dos hospitais 
psiquiátricos entre os mecanismos.

“Consideramos um retroce__o a inclusão 
dos hospitais psiquiátricos nas RAPs. Com a Reforma 
Psiquiátrica, o paciente psiquiátrico passava a 
ter essa atenção fora dos muros do manicômio e 
consequentemente em liberdade, podendo ter todo 
o seu direito de cidadão de ir e vir preservado”,
explica Marisa.

“Este modelo coloca o hospital no centro do 
cuidado em saúde mental, priva o sujeito da liberdade, 
dentro de um sistema que não favorece a recuperação, 
mas simplesmente o isolamento”, conclui.

São diretrizes da Rede de Atenção Psicossocial: o 
respeito aos direitos humanos, garantindo a autonomia, 
a liberdade e o exercício da cidadania; promoção da 
equidade, reconhecendo os determinantes sociais da 
saúde; a garantia do acesso e da qualidade dos serviços, 
ofertando cuidado integral e assistência multiprofissional, 
sob a lógica interdisciplinar; e a ênfase em serviços 
de base territorial e comunitária, diversificando as 
estratégias de cuidado, com participação e controle social 
dos usuários e de seus familiares.

Internet: <www.site.cfp.org.br> (com adaptações).

Quanto aos aspectos gerais do texto, julgue os itens 
de 31 a 40.

31	 No título do texto e na linha 2, o emprego do 
termo “repúdio”, para classificar a manifestação da 
instituição que se pronunciou, é um indício da alta 
aprovação da nota técnica de que se fala no texto.

32	 No texto, a palavra “retroce__o”  (linhas 7 e 26) 
aparece com uma parte apagada, a qual deveria ser 
ocupada pelo dígrafo SS.

33	 Na palavra “antimanicomial”  (linha 9), a parte “anti” 

do vocábulo expressa sentido de contrariedade.

34	 Separando‑se as sílabas de “transtornos” (linha 10), a 

letra “s”, em sua primeira ocorrência, ficará na mesma 

sílaba que “tor”.

35	 Na passagem “outras questões que desconstroem 

a política de saúde mental”  (linhas 12 e 13), as duas 

palavras acentuadas recebem acento gráfico pelo 

mesmo motivo.

36	 Na linha 12, o substantivo “nota” refere‑se à nota de 

repúdio publicada pelo CFP.

37	 Na passagem “com a inclusão dos hospitais 

psiquiátricos entre os mecanismos” (linhas 24 e 25), a 

última preposição tem o sentido de “em meio a”.

38	 A partir da afirmação “o paciente psiquiátrico passava 

a ter essa atenção fora dos muros do manicômio e 

consequentemente em liberdade” (linhas de 28 a 30), 

é correto afirmar que o emprego de “em liberdade” 

em oposição a “manicômio” indica a opinião negativa 

que se tem a respeito dessa instituição.

39	 Com “Este modelo”  (linha 33), faz‑se referência 

à forma como o CFP entende que deve ser o 

tratamento psiquiátrico.

40	 Entre “ênfase” e “serviços”  (linha 43), observa‑se 

alternância de S, na primeira palavra, e Ç, na segunda 

palavra, para representar o mesmo som.

Na composição do corpo humano, 96,3% corresponde aos 

quatro elementos principais: oxigênio; carbono; hidrogênio; 

e nitrogênio. Além disso, entre todos os elementos que 

compõem o corpo humano, o carbono representa 18,5%, o 

hidrogênio corresponde a 9,5% e o nitrogênio a 3,3%. Com 

base nessas informações, julgue os itens abaixo.

41	 65% do corpo humano é composto de oxigênio.

42	 Uma pessoa que pesa 70  kg tem mais de 13  kg de 

carbono em sua composição corporal.

43	 Mais de um terço da composição corporal humana é 

formada por carbono, hidrogênio e nitrogênio.

44	 A soma das porcentagens dos elementos que 

compõem o corpo humano, excluindo os quatro 

principais, supera a porcentagem de nitrogênio em 

sua composição.
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A professora Tainá solicitou a seus alunos que 

calculassem a expressão 4  ×  [(9  –  3)  +  7]  –  28. Dos 

alunos, 3
5

 da turma acertaram o cálculo, enquanto 16 

alunos erraram.

Com base nessa situação hipotética, julgue os itens 

subsequentes.

45	 O resultado da expressão é um número racional.

46	 O antecessor do resultado da expressão é um 

número composto.

47	 60% da turma acertou o cálculo.

48	 A professora Tainá tem 40 alunos.

49	 O mínimo múltiplo comum entre o número de alunos 

que acertaram e o número de alunos que erraram o 

cálculo é igual a 48.

50	 O máximo divisor comum entre o número de alunos 

que acertaram e o número de alunos que erraram o 

cálculo é igual a 4.

Suely queria um livro de psicologia para suas aulas 

na faculdade. Na livraria, encontrou o livro por R$ 270, mas 

com a opção de um desconto de 20% para pagamento à 

vista em dinheiro. Achando o preço alto, ela decidiu visitar 

um sebo e, lá, encontrou uma versão em ótimo estado, por 

apenas R$ 45.

Com base nessa situação hipotética, julgue os itens 

subsecutivos.

51	 Suely teria um desconto de R$ 58 ao comprar o livro à 

vista em dinheiro na livraria.

52	 No sebo, o livro custa um sexto do preço original da 

livraria sem o desconto.

53	 Com o valor que Suely pagaria pelo livro à vista na 

livraria, ela conseguiria adquirir cinco exemplares do 

mesmo livro no sebo.

54	 Se o preço do livro no sebo aumentar em 10%, seu 

valor passará de R$ 50.

Sandra, cuja idade é de 40 anos, tem um filho 

com 1
5

 de sua idade e um pai que é 24 anos mais velho 

que ela.

Com base nessa situação hipotética, julgue os itens 

subsequentes.

55	 A idade do filho de Sandra é de 8 anos.

56	 A idade do pai de Sandra é oito vezes a idade de 

seu filho.

57	 Há 8 anos, a idade de Sandra era a metade da idade 

do seu pai.

58	 Em 5 anos, a soma das idades dos três será de 

127 anos.

59	 O menor múltiplo comum entre a idade de Sandra, 

a idade de seu pai e a idade de seu filho é igual a 

640 anos.

Em um encontro com 240 pessoas, entre 

brasileiros e ingleses, é sabido que:

• 80% dos participantes falam inglês;

• 60% dos participantes falam português;

• dos que falam português, 25% não falam o inglês; e

• o restante não fala nem inglês nem português.

Com base nessa situação hipotética, julgue os itens abaixo.

60	 Nesse encontro, 192 pessoas falam inglês.

61	 45% dos participantes falam inglês e português.

62	 Mais de 12 pessoas nesse encontro não falam inglês 

nem português.

63	 O número de participantes que falam português e não 

falam inglês possui 10 divisores naturais.

64	 O menor múltiplo comum entre o número de pessoas 

que falam apenas inglês e o número de pessoas que 

falam apenas português é igual a 252.
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A cafeína é uma substância presente em diversas bebidas, 

cujo consumo deve ser controlado para prevenir possíveis 

efeitos adversos à saúde. Considere‑se, então, que 

uma xícara de café expresso de 30 mililitros possua 60 

miligramas de cafeína e uma lata de energético de 250 

mililitros contenha 75 miligramas, e que a dose máxima 

de cafeína recomendada para um adulto saudável seja de 

400 miligramas. Com base nessas informações, julgue os 

itens subsequentes. 

65	 Uma lata de energético de 150  mililitros contém 

50 miligramas de cafeína.

66	 A dose máxima de cafeína recomendada para um 

adulto saudável equivale a 7 xícaras de café expresso 

de 30 mililitros.

67	 Cinco xícaras de café expresso de 30 mililitros contêm 

a mesma quantidade de cafeína que quatro latas de 

energético de 250 mililitros.

Uma prancha de surf profissional, inicialmente 

vendida por R$ 1.800, teve seu preço aumentado em 12%.

Com base nessa situação hipotética, julgue os itens abaixo.

68	 O novo preço da prancha de surf profissional será 

de R$ 2.016.

69	 Se o novo preço da prancha sofrer um desconto de 

12%, seu valor retornará ao preço original.

70	 Se três amigos decidirem dividir o valor do novo preço 

da prancha de surf profissional em partes diretamente 

proporcionais a 3, 4 e 5, o amigo que contribuirá com 

a menor quantia desembolsará R$ 672.

RASCUNHO
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Em relação à educação no Brasil, julgue os itens 
subsequentes.

71	 O impacto causado pela emergência sanitária de 
covid‑19 no Brasil afetou diretamente a educação, a 
ponto de o Programa Internacional de Avaliação de 
Estudantes (Pisa) mostrar que o Brasil continua abaixo 
da média mundial.

72	 A educação a distância retrocedeu no Brasil, devido 
ao contexto da desigualdade social, uma conjuntura 
em que o estudante vulnerável não possui um 
computador pessoal para o acompanhamento 
das aulas. 

73	 A política educacional de mais segurança nas escolas 
fez com que as ameaças e os ataques às escolas 
fossem reduzidos nos últimos cinco anos a patamares 
comparados aos dos países mais desenvolvidos. 

74	 Uma lei recente alterou a estrutura do ensino médio 
no Brasil, definindo uma nova organização curricular 
em formação geral básica e itinerários formativos.

75	 Maciçamente, os estudantes do ensino básico no 
Brasil estão matriculados nas escolas públicas do País.

76	 A população economicamente ativa no Brasil é 
bastante prejudicada em sua qualidade técnica, pois 
o indicador de alfabetismo funcional mostra que os
analfabetos funcionais representam mais da metade
do total da população brasileira.

77	 Apesar de, nos certames de concurso para ingresso 
no serviço público, não existir distinção salarial de 
gênero, no mercado de trabalho brasileiro em geral, 
ainda existe tal desigualdade.

78	 A região Sudeste do Brasil, por ser a mais populosa, 
possui a maior desigualdade salarial do Brasil.

79	 O aumento da qualificação da mão de obra do 
trabalhador formal está respectivamente ligado ao 
processo de escolaridade em seus níveis fundamental, 
médio e superior.

80	 As regiões mais industrializadas do Brasil são aquelas 
nas quais a escolaridade representa o fator que mais 
explica a desigualdade salarial nos setores primário, 
secundário e terciário da economia.

No que diz respeito aos sistemas políticos contemporâneos 
e seus desdobramentos no Brasil e no mundo, julgue os 
itens de 81 a 90.

81	 O sistema político do Brasil caracteriza‑se pelo 
presidencialismo de mandato fixo, em que o chefe de 
governo é também chefe de Estado e exerce liderança 
no Poder Executivo. 

82	 Impeachment é um processo político e jurídico 
de destituição de ocupantes do Poder Executivo, 
conduzido pelo parlamento e que, no Brasil, aconteceu 
uma única vez em sua história.

83	 O sistema parlamentarista, em que os membros do 
parlamento escolhem o chefe do Poder Executivo, 
intitulado primeiro ministro, é adotado em países 
como a Inglaterra, o Canadá e a Alemanha.

84	 Qualquer cidadão brasileiro pode fazer um pedido de 
impeachment contra servidores públicos do Executivo. 

85	 No Brasil, caso o substituto imediato do presidente, 
que é o seu vice‑presidente, não possa assumir o 
cargo, quem assume, de imediato, para terminar o 
mandato é o presidente do Senado.

86	 O Brasil sempre adotou o sistema presidencialista 
como sistema político de governo.

87	 Os Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, que 
compõem a República Federativa do Brasil, são 
interdependentes, contudo, apesar de harmônicos e 
distintos, um exerce influência sobre o outro. 

88	 O Supremo Tribunal Federal  (STF) julgou ação de 
partido político e formou maioria para esclarecer que 
as Forças Armadas não se constituem como um poder 
moderador na democracia constitucional brasileira.

89	 O presidencialismo de coalizão é um processo político 
viabilizado no Brasil, para que haja governabilidade.

90	 A educação política voltada para os cidadãos brasileiros 
é uma das formas importantes para o combate à 
corrupção dos agentes públicos governamentais.

Acerca dos transportes no Brasil e de seus processos de 
mobilidade e logística, julgue os itens a seguir. 

91	 As grandes metrópoles brasileiras sofrem com 
o problema da mobilidade urbana, pois seu 
entendimento como uma modalidade restrita ao 
transporte público é sinônimo de falta de qualidade 
no deslocamento da população.

92	 Uma das soluções para o aumento da mobilidade 
urbana no Brasil é o barateamento dos carros 
particulares, para que os preços se tornem acessíveis 
à maior parte da população.

93 O domínio de participação do modal rodoviário 
no transporte de carga brasileiro encarece o preço 
do frete dos produtos, custo que é repassado para 
os consumidores. 

94	 A vasta extensão territorial do Brasil e a navegabilidade 
em suas cinco macrorregiões oficiais do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística  (IBGE) facilitam 
a expansão do meio de transporte tido como o mais 
barato e acessível, o hidroviário.

95	 O transporte de órgãos e de tecidos humanos 
para o transplante tem o transporte aéreo como o 
mais indicado e possui projeto de lei que assegura 
a gratuidade.

96	 Apesar de a inteligência artificial facilitar a logística do 
transporte urbano, esse recurso tecnológica ainda não 
possui viabilidade de aplicação no Brasil, devido ao 
custo alto.

97	 A logística voltada para os transportes ferroviário e 
hidroviário, além do barateamento do custo, reduz o 
impacto socioambiental.

98	 O alto preço fez a venda de carros elétricos no Brasil 
cair, o que se tornou um sinal de alerta quanto à 
ameaça ao futuro desse tipo de transporte no País. 

99	 No Brasil da mobilidade urbana, as populações das 
cidades com mais de 250 mil habitantes deslocam‑se, 
majoritariamente, a pé ou de bicicleta.

100	 Apesar de serem representantes da denominada 
economia verde, em virtude da redução da emissão 
dos gases de efeito estufa, os carros elétricos podem 
gerar um futuro problema ambiental, caso não haja o 
descarte adequado das baterias que os movem. 


